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RESUMO
Este estudo teve como objetivo compreender a dinâmica da serrapilheira em plantios florestais e na vegetação nativa no semiárido do Rio Grande do Norte, avaliando o conteúdo nutricional nos períodos seco e chuvoso. A coleta da serrapilheira foi realizada na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, em Mossoró-RN, nos meses de setembro de 2023 (período seco) e março de 2024 (período chuvoso). As amostras foram coletadas em um fragmento de floresta nativa e em três plantios florestais com as espécies Eucalyptus spp., Acacia mangium Willd. e Mimosa caesalpiniifolia Benth. Foram selecionados aleatoriamente quatro pontos amostrais por área, utilizando molduras de 0,25 m² para coleta da serrapilheira. Após a coleta, os dados foram analisados por ANOVA fatorial e, quando significativo (p < 0,05), as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, utilizando o software GraphPad Prism 10.4.2. Concluiu-se que os períodos exercem forte influência sobre o conteúdo nutricional das espécies, refletindo estratégias adaptativas específicas. O Eucalyptus spp. apresentou menor produção de Nitrogênio, Fósforo e Potássio em comparação às demais áreas avaliadas, enquanto a Mimosa caesalpiniifolia Benth manteve maior constância na ciclagem de nutrientes nos dois períodos avaliados. 
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INTRODUÇÃO 
	O desmatamento e as queimadas têm intensificado as mudanças climáticas e agravado os períodos de seca, afetando significativamente os ecossistemas florestais. A escassez hídrica, especialmente em regiões semiáridas, limita o desenvolvimento vegetal, comprometendo a produtividade e a sustentabilidade dos plantios (TESHOME et al., 2020; SOUZA et al., 2022). Essas alterações, somadas às ações antrópicas, vêm acelerando os processos de degradação e desertificação no semiárido.
  Apesar desses desafios, observa-se a expansão de plantios florestais com espécies de interesse econômico, como Eucalyptus spp., Acacia mangium Willd. e Pinus spp., mesmo sob condições climáticas adversas (BRAINER, 2024). Nesse contexto, torna-se fundamental compreender o comportamento dessas espécies frente às variações ambientais, visando estratégias de manejo que promovam a conservação dos recursos naturais e a sustentabilidade dos sistemas produtivos.
  Nesse cenário, a dinâmica da serrapilheira destaca-se como um indicador ecológico relevante, uma vez que exerce funções essenciais na proteção do solo, conservação da umidade e ciclagem de nutrientes. Sua quantidade e composição variam de acordo com a espécie, influenciando diretamente as taxas de decomposição e o retorno de nutrientes ao ecossistema (VIVANCO et al., 2019; SILVA et al., 2024).
   Diante disso, este estudo tem como objetivo avaliar o conteúdo nutricional da serrapilheira em plantios florestais e na vegetação nativa no semiárido do Rio Grande do Norte, nos períodos seco e chuvoso, a fim de compreender a dinâmica das espécies em ambos os períodos.
MATERIAL E MÉTODOS 
Coleta do material em campo
A coleta da serrapilheira foi realizada Fazenda Experimental Rafael Fernandes, pertencente à Universidade Federal Rural do Semi-Árido, localizada no município de Mossoró-RN. No mês de setembro de 2023 (período seco) e no mês de março de 2024 (período chuvoso). As amostras de serrapilheira foram coletadas em um fragmento de floresta nativa e em três plantios florestais com as seguintes espécies: Eucalyptus spp., Acacia mangium Willd. e a Mimosa caesalpiniifolia Benth. Para coleta dos dados, foram sorteados quatro pontos amostrais de forma aleatória dentro de cada área avaliada. As amostras de serrapilheira coletadas foram retiradas com o auxílio de uma moldura de madeira com medindo 0,5 m x 0,5 m (0,25m²).
Processamento e análise química da serrapilheira
A serrapilheira obtido através das molduras foi cuidadosamente retirado, evitando coletar solo, e raízes vivas. Após a coleta, as amostras foram secas ao ar e retirando as impurezas. Em seguida, as mesmas foram levadas para o laboratório de Silvicultura da UFERSA no campus central e colocadas para secar em estufa de ventilação a 65ºC por 72 horas e pesadas em balança de precisão (0,01 g).
Para análise química da serrapilheira, as amostras secas foram trituradas e levadas para laboratório de análise de solo, água e planta (LASAP/UFERSA) para análises dos macronutrientes Nitrogênio (N), Fósforo (P), Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg), utilizando a metodologia descrita por Silva (2024).
Análise estatística 
	Todos os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) fatorial. Quando a ANOVA apresentou significância estatística (P < 0,05), as médias foram comparadas por meio do teste de Tukey, com nível de significância de 5%. O programa utilizado para a análise estatística e elaboração dos gráficos foi o GraphPad Prism, versão 10.4.2.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Figura 1A, as espécies não apresentaram diferenças no teor de nitrogênio entre os períodos (p = 0.2024). Entretanto, ao avaliar as espécies dentro de cada período, observou-se diferença significativa (p < 0,0001). No período seco, o Eucalyptus spp. apresentou menor teor de nitrogênio, diferenciando-se significativamente de Acacia mangium Willd. (p ajustado = 0,0262) e a Nativa (p ajustado = 0,0187), enquanto a Mimosa caesalpiniifolia Benth não diferenciou (p ajustado = 0.0123). No período chuvoso, Eucalyptus spp. também apresentou menor concentração de nitrogênio em relação a Mimosa caesalpiniifolia Benth (p ajustado = 0,0123) e Nativas (p ajustado = 0,0123), não havendo diferença em relação à Acacia mangium Willd. (p ajustado = 0,1271).
Esse teor reduzido na produção de nitrogênio no Eucalyptus spp pode estar relacionado às espécies avaliadas, a Acacia mangium Willd. e Mimosa caesalpiniifolia Benth. pertencem à família Fabaceae, que possui a capacidade de estabelecer associações simbióticas com bactérias do gênero Rhizobium, fixadoras de nitrogênio (ZHAO et al., 2021). A Nativa teve um maior teor de nitrogênio em comparação ao Eucalyptus spp., esse resultado pode ser justificado pelo maior número de espécies da família Fabaceae registrado em áreas de Caatinga com características semelhantes ao do estudo, conforme observado por Dos Reis et al. (2021) em um levantamento florístico da Caatinga no estado do Ceará.
Na Figura 1B, os teores de fósforo nas espécies não apresentaram nenhuma diferença entre os períodos (P = 0.3566), comparando as espécies dentro de cada período observou-se diferença estatística (p = 0.0009), onde a Mimosa caesalpiniifolia Benth se diferenciou do Eucalyptus spp no período seco (p ajustado = 0.0036) e no chuvoso (p = 0.0081), as outras espécies não se diferenciaram.
Os teores de fósforo não apresentam diferença entre os períodos, refletindo a alta mobilidade do nutriente que é retranslocado para tecidos ativos antes da senescência foliar (CARVALHO, 2023; NASCIMENTO et al., 2018). A diferença entre a Mimosa caesalpiniifolia Benth. e Eucalyptus spp pode ser explicada pelas distintas características foliares, pois, a Mimosa caesalpiniifolia Benth possui folhas com menor teor de compostos recalcitrantes, favorecendo a decomposição rápida e a ciclagem eficiente do fósforo, enquanto Eucalyptus spp. apresenta folhas mais lignificadas e resistentes, retardando a liberação do nutriente (PEGORARO et al., 2013)
Na Figura 1C, o potássio apresentou diferença estatística significativa tanto entre os períodos (p < 0,0001) quanto entre as espécies (p = 0,0004). Destaca-se a Mimosa caesalpiniifolia Benth, que no período seco mostrou maior acúmulo de potássio, diferenciando-se estatisticamente de Eucalyptus spp (p ajustado < 0,0001), Acacia mangium Willd (p ajustado = 0,0020) e Nativa (p ajustado = 0,0057). Já no período chuvoso as espécies não se diferenciaram estatisticamente.
A redução do acúmulo de potássio na serrapilheira durante o período chuvoso, em comparação ao seco, está associada a fatores climáticos e fisiológicos. O potássio regula o potencial hídrico celular e o funcionamento estomático, sendo essencial para manter o turgor em condições de estresse hídrico, atuando na abertura e fechamento dos estômatos (TAIZ et al., 2017, p. 113). Além disso, sua alta mobilidade, por estar na forma iônica e não integrar estruturas fixas, favorece a lixiviação em períodos de maior precipitação (GOMES et al., 2022; FRANÇA et al., 2022).
Na figura 1D, podemos ver que o teor de magnésio nas espécies não se diferenciou dentro dos períodos (p = 0.2230), já entre os períodos a Mimosa caesalpiniifolia Benth teve uma produção maior no período seco do que a Acacia mangium Willd no período chuvoso (p ajustado = 0.0247), as demais espécies não apresentaram diferença.
Esse resultado pode estar relacionado ao papel do magnésio na planta, já que ele compõe a molécula de clorofila e atua na ativação enzimática, sendo essencial para a estabilidade da fotossíntese. No período chuvoso, Acacia mangium Willd. pode ter retido mais magnésio para sustentar a atividade fotossintética, enquanto a Mimosa caesalpiniifolia Benth., no período seco adota a perda de folhas como estratégia, resultando em maior aporte de magnésio na serapilheira (NASCIMENTO et al., 2018; CARVALHO, 2023).
Na figura 1F, o Cálcio mostrou uma diferença significativa dentro do período chuvoso (p = 0.0008), a Nativa teve uma concentração menor que o Eucalyptus spp (p ajustado = 0.0129). Entre os períodos as outras espécies não se diferenciaram estatisticamente (p = 0.5224).
A maior concentração de cálcio observado no Eucalyptus spp em relação à Nativa no período chuvoso, pode estar associada às funções estruturais e fisiológicas desse nutriente. O cálcio atua não apenas na estabilidade da parede celular, mas também desempenha papel fundamental na divisão e expansão celular (MARQUES, 2020). Essa exigência estrutural pode ser mais expressiva em espécies como Eucalyptus spp que possuem maior investimento em tecidos lignificados e crescimento estrutural (PEGORARO et al., 2013).
[image: ] Figura 1. Teores de macronutrientes (g·kg⁻¹) na serrapilheira acumulada sob diferentes coberturas florestais nos períodos seco e chuvoso. (A) Nitrogênio; (B) Fósforo; (C) Potássio; (D) Magnésio; (E) Cálcio. Letras maiúsculas iguais indicam que não há diferença significativa. Análise realizada por ANOVA fatorial, seguida do teste de Tukey, a 5% de significância
CONCLUSÕES 
	Concluímos que os períodos apresentam forte impacto no conteúdo nutricional das coberturas florestais, devido às estratégias adaptativas específicas de cada uma. O Eucalyptus spp. apresentou menor  concentração de nitrogênio, fósforo e potássio em relação às outras áreas. Já a Mimosa caesalpiniifolia Benth foi a espécie que manteve maior constância na ciclagem de nutrientes.
Esses resultados reforçam que a composição da serrapilheira e as espécies, influenciam diretamente na ciclagem de nutrientes e na fertilidade do solo, sendo fatores essenciais para o manejo florestal sustentável em ecossistemas semiáridos.
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